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Dirigentes e candidatos 
dos partidos políticos de 
Brasília estão utilizando, 
como nunca, a máquina de 
calcular como uma espécie 
de bola de cristal. Inven-
tam fórmulas, receitas má-
gicas, equações cabalísti-
cas para desvendar o futu-
ro e antecipar as surpresas 
que todos temem das pri-
meiras eleições represen-
tativas da história de 
Brasília. 

O número que assusta 
muito a cada um deles é o 
coeficiente eleitoral, consi-
dealto, que deve situar-se 
em torno de 70 mil. Isso po-
de significar a inviabilida-
de para 90 por cento das 
agremiações políticas re-
gistradas no Tribunal Re-
gional Eleitoral, pois além 
do PMDB, PFL, PDT e um 
dos Irês médios ( PT, PDC e 
PTB) são escassas as pos-
sibilidades de um outro 
atingir aquela marca. 

As eleições de Brasília 
devem ser as mais profis-
sionais do País, segundo os 
obseivadores. E a decisão 
vai ficar no corpo a corpo 
com o eleitor do Plano Pilo-
to, saturado de mensagens 
e de informações de quem 
tem o privilégio de convi-
ver com a proximidade do 
poder. As duas asas e os 
dois lagos (Sul e Norte) é 
quem vai definir o rumo do  

eleitorado excessivamente 
polarizado pelas cidades-
satélites. 

Paulo Xavier, que traz a 
experiência de eleições 
passadas no Nordeste (Pa-
raíba), tem uma receita 
simples para dimensionar 
o sucesso ou não de um can-
didato ao Senado ou à Cã-
mara dos Deputados, por 
Brasília: 

Para chegar à Assem-
bléia Constituinte, num to-
tal de 100, o dinheiro conta 
com o peso 30, ficando mais 
30 com trabalho e organiza-
ção, outros 30 com talento 
político e os dez restantes 
reservados para o impon-
derável, ou mais precisa-
mente para o chamado fa-
tor sorte. 

Embora cada candidato 
se negue a declarar quanto 
reservou de dinheiro para 
compor sua receita, os cál-
culos mais modestos si-
tuam o orçamento de uma 
campanha de propaganda 
individual em torno de 5 a 
10 milhões de cruzeiros pa-
ra um candidato bem es-
truturado nas cidades-
satélites e um mínimo de 30 
milhões de cruzados para 
quem postule seriamente a 
cadeira de Senador. 

E isso porque muitos con-
sideram que o fator de de-
sequilíbrio, o eleitorado do 
Plano Piloto, o mais politi-
zado do País, pouco 

pa- 
ra 	

vai se mostrar pa- 
ra quem tem gorda conta 
bancária e pouca mensa-
gem política. 


